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Grupo de prefeitos discute 
aumento na arrecadação 
Encontro foi intermediado pelo deputado Doutor Luizinho 

Por Redação

A reunião entre prefeitos 
do Sul Fluminense aconteceu 
desta vez em Volta Redonda na 
manhã de quinta-feira, dia 24. 
Motivo: a divisão do bolo da ar-
recadação estadual. A primeira 
pauta falou sobre a declaração 
incorreta da Petrobras na De-
clan-IPM (Declaração Anual 
para o Índices de Participação 
dos Municípios) 2024 para 
Duque de Caxias.  

Isso porque em junho de 
2025 saiu uma decisão judicial 
para que a  Petrobras corrigisse 
a Declan incorreta, mas Duque 
de Caxias recebeu o repasse de 
ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Prestação 
de Serviços) a mais por 18 me-
ses. Só para se ter uma ideia o va-
lor chega à casa dos R$ 400 mi-
lhões recebidos indevidamente.   

-O que estamos pleiteando, 
junto ao secretário de estado de 
Fazenda é que, diante do erro 
constatado e declarado pela Pe-
trobras, seja feita uma compen-
sação aos demais municípios, 
referente a este valor - enfatizou 
o prefeito Antonio Francisco 
Neto, em seu gabinete, onde o 
encontro aconteceu.

Na reunião, estavam os se-
cretários de estado de Fazenda, 
Juliano Pasqual, e de Planeja-
mento e Gestão, Adilson de 
Faria Maciel, por intermédio 
do deputado federal Doutor 
Luizinho. Participaram ainda o 
secretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca; o deputado es-
tadual Munir Neto; e o gerente 
Institucional e de Comunicação 
da CSN, Aurélio Paiva. 

Outros pleitos
Neto também pediu a ex-

tensão do prazo do decreto 
estadual que permite às em-
presas fazerem a opção ou não 
por tributar as operações de 
transferência interestadual, 
que encerrou no último dia 30 
de abril, sendo essa a segunda 
pauta.  

-Este prazo foi muito cur-
to para as grandes empresas se 
adequarem. Estamos propondo 
ao secretário a prorrogação até 
31 de julho, quinta-feira que 
vem. A medida vai beneficiar 
todos os municípios que têm 
empresas de grande porte que 
poderão tributar a transferên-
cia e aumentar o Valor Adicio-
nado, aumentando o valor do 
repasse dos impostos arrecada-
dos pelo estado aos respectivos 
municípios - explicou.  

A terceira pauta também 
teve o intuito de aumentar o re-
passe de impostos arrecadados 
pelo estado para os municípios. 
Hoje, as mercadorias são trans-
feridas para outros estabeleci-
mentos da mesma empresa, em 
outros estados, a preço de cus-
to. O prefeito Neto propôs a 
criação de um decreto estadual, 
determinando que esta transfe-
rência seja realizada a preço de 
mercado, aumentando assim o 
valor da operação e consequen-
temente o Valor Adicionado 
dos municípios.  

Agilidade nos 
processos

O secretário de estado de 
Fazenda, Juliano Pasqual, pro-
meteu agilizar os processos, 
principalmente, na questão da 
ampliação do prazo do decreto 

estadual que permite às empre-
sas fazerem a opção por tributar 
ou não as operações de trans-
ferência interestadual. “Essa 
medida depende só da gente, e 
estamos juntos nessa”, afirmou, 
reforçando que o crescimento 
do Sul Fluminense reflete no 
crescimento de todo o Rio de 
Janeiro. Treze municípios re-
presentados  

O encontro com os secretá-
rios de estado de Fazenda e Pla-
nejamento contou com a pre-
sença – além do prefeito Neto 
– dos prefeitos de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão; de Resende, 
Tande Vieira; de Pinheiral, Lu-
ciano Muniz; e de Rio Claro, 
Babton Biondi; e de secretários 
municipais de Barra Mansa, 
Angra dos Reis, Barra do Pi-
raí, Itatiaia, Porto Real, Quatis, 
Vassouras e Rio das Flores.  

Cris Oliveira/PMVR

Reunião no gabinete de Neto teve representação de treze municípios da região

Conferência de políticas para mulheres
Pinheiral, através do Con-

selho Municipal de Assistên-
cia Social e da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos, promoveu 
a 4ª Conferência Municipal 
de Políticas Públicas para as 
Mulheres com o tema, “De-
mocracia, igualdade, conquis-
tas para todas” nesta quar-
ta-feira (23). Realizada após 
uma década sem edições, a 
conferência foi realizada na 
Casa da Cultura e representou 
um marco no fortalecimento 

das ações e estratégias volta-
das às mulheres do município.

Durante a abertura, a secre-
tária municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Cláudia Cambraia, destacou a 
importância da construção cole-
tiva de políticas que contemplem 
tanto o presente quanto o futuro 
das mulheres pinheiralenses.  
“Esse é um momento não só de 
diagnóstico, mas de construção 
coletiva. É hora de escrever polí-
ticas para as mulheres e também 
para as meninas”, afirmou.

A representante da Secreta-
ria de Estado da Mulher, Giulia 
Luz, participou da conferência 
e destacou o simbolismo do 
encontro como um espaço de 
avanço, escuta e construção de 
esperança. “Este é um momen-
to de reflexão sobre o futuro, 
mas, acima de tudo, de fortale-
cimento do presente. Eventos 
como este nos mostram que é 
possível construir um caminho 
de mais dignidade, segurança e 
protagonismo para as mulhe-
res de Pinheiral.”

O prefeito Luciano Mu-
niz reafirmou o compromis-
so da gestão com o fortaleci-
mento das pautas femininas 
e lamentou a ainda reduzida 
participação das mulheres em 
espaços de decisão. “Precisa-
mos de mais mulheres ocu-
pando os espaços de decisão. 
Fico muito feliz ao ver esta 
casa cheia de mulheres da so-
ciedade, debatendo temas tão 
importantes. É fundamental 
discutir os desafios”, destacou 
o prefeito.

Tande Vieira celebra reconhecimento 
nacional na área da saúde pública

A saúde pública de Resen-
de acaba de conquistar um 
reconhecimento histórico. O 
CTI e a Unidade Neurointen-
siva do Hospital Municipal 
de Emergência foram certifi-
cados com o selo Top Perfor-
mer da Epimed Solutions, em 
parceria com a Associação de 
Medicina Intensiva Brasileira 
(AMIB). A avaliação analisou 
mais de 1.800 Unidades de 
Terapia Intensiva em todo o 
Brasil.

O resultado coloca Resen-
de em uma posição de des-
taque no cenário nacional: 
Entre as 301 melhores UTIs 
do país; Com duas UTIs pú-
blicas entre as apenas 32 do 
Brasil que receberam a certi-
ficação; E entre os cinco mu-
nicípios do estado do Rio de 
Janeiro com UTIs públicas 
reconhecidas — sendo que 
duas estão em Resende.

O prefeito Tande Vieira 
celebrou a conquista:

“Esse é o resultado de 

um trabalho que começou lá 
atrás, em 2017, com o então 
prefeito Diogo Balieiro, e que 
seguimos fortalecendo ano 
após ano. Investimos em ca-
pacitação, tecnologia e, prin-
cipalmente, em humanização. 
Hoje, temos uma saúde públi-
ca que orgulha a cidade.”

A certificação nacional re-
força o compromisso da atual 

gestão com a excelência no 
atendimento hospitalar, colo-
cando a cidade como referên-
cia em cuidados intensivos.

Tande também fez questão 
de agradecer aos profissionais 
envolvidos:

“Parabéns a toda equi-
pe da saúde: nosso secretá-
rio Dr. Ricardo Graciosa, 
Dr. Hugo Ribas Neto, Dr. 

Henrique Balieiro, Dr. An-
derson Tavares, Dra. Layane 
Meirelles, Dr. Felipe Miguel, 
Raone Fernandes e todos os 
profissionais do Hospital de 
Emergência. Médicos, enfer-
meiros, técnicos, psicólogos, 
agentes de limpeza, nutricio-
nistas, fisioterapeutas… esse 
reconhecimento é de vocês. 
Vamos em frente!”

Divulgação/PMR

Tande também fez questão de agradecer aos profissionais que trabalham na Saúde
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Ministro defende 
continuidade de Angra 3

Dança das cadeiras em 
toda diretoria  da INB

Conselho de Administração

Eletronuclear no radar

Valores bilionários

Tema em debate na Câmara

O calcanhar de Aquiles 

do setor nuclear continua 

sendo a obra de Angra 3, 

iniciada ainda na década 

de 80 e paralisada. A “de-

sobrigação” da Eletrobrás 

em investir na continuida-

de da usina tornou o ce-

nário ainda mais embara-

lhado. Após o acordo com 

o governo federal, a  em-

presa procura comprador 

para sua fatia na Eletro-

nuclear. Detalhe: pode vir 

até mesmo de uma esta-

tal chinesa. O ministro de 

Minas e Energia, Alexan-

dre Silveira, que defende a 

conclusão da obra, não vê 

problema na negociação: 

“Se não há impedimen-

to legal, eu não vejo com 

nenhuma preocupação. 

Que seja americana, que 

seja chinesa”, disse à Fo-

lha de São Paulo.

O governo federal definiu 
as mudanças na INB (In-

dústrias Nucleares do Bra-

sil), com unidade em Re-

sende-RJ, e manteve no 

cargo somente o diretor 

técnico de Enriquecimen-

to Isotópico, Alexandre 

de Vasconcelos Siciliano. 

O novo presidente da es-

tatal federal será Marcelo 

Xavier de Castro, que fica 
no lugar de Adauto Seixas. 

Alexandre Gromann de 

Araújo Góes será o titular 

da diretoria de Combustí-

vel Nuclear, em substitui-

ção a Reinaldo Gonzaga. 

Na diretoria de  Recursos 

Minerais entra Tomas An-

tonio Albuquerque de 

Paula Pessoa Filho. 

O novo diretor de Finan-

ças e Administração será 

Itamar de Almeida, no 

lugar de Maurício Pessôa 

Garcia Junior, que é de 

Volta Redonda. As mu-

danças foram divulgadas 

pela Agência INFRA, que 

teve acesso ao ofício en-

caminhado ao conselho 

de administração da INB 

e à ENBPar (Empresa Bra-

sileira de Participações 

em Energia Nuclear e Bi-

nacional), que controla a 

estatal federal.

O presidente Lula deve ba-

ter o martelo agora sobre 

a direção da Eletronucle-

ar, ocupada interinamen-

te pelo diretor técnico 

Sinval Zaidan Gama. Raul 

Lycurgo deixou o cargo 

na quarta-feira, dia 16. 

Ele ocupava a presidên-

cia desde dezembro de 

2023. Quem está cotado 

para assumir o comando 

da Eletronuclear é o atual 

chefe de gabinete da pre-

sidência da companhia, 

André Osório.

O grande dilema em tor-

no da usina nuclear An-

gra 3, além de opiniões 

sobre os prós e contras 

do uso de energia nu-

clear, são as cifras bilio-

nárias. A conclusão da 

construção demanda 

investimentos da ordem 

de pelo menos R$ 23 bi-

lhões, com retorno em 

geração de emprego, 

energia e renda, enquan-

to abandonar o projeto 

implicaria gasto de R$ 21 

bilhões. Sem falar nas di-

ficuldades financeiras da 

Eletronuclear, que busca 

soluções para evitar um 

déficit de R$ 2,1 bilhões e 

garantir sua viabilidade 

econômica.

O tema chegou à Comis-

são de Minas e Energia da 

Câmara dos Deputados 

que realizou uma audi-

ência pública em Brasília, 

durante o mês de maio 

deste ano, para discutir 

a retomada das obras da 

usina nuclear Angra 3. Ela 

fica no complexo localiza-

do na Costa Verde, Estado 

do Rio, que abriga ainda 

as usinas Angra 1 e Angra 

2. A opinião da comissão 

de deputados é de que 

a paralisação prolonga-

da do empreendimento 

representa um custo ele-

vado para o país, tanto do 

ponto de vista financeiro 
quanto estratégico, ener-

gético e ambiental. 

Wilson Dias/Agência Brasil
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Alexandre Silveira é a favor da execução da obra da usina

Fábrica de combustível nuclear fica em Resende 
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